
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 

5ª a Sábado - 19H 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
 
 

CARTÓRIO 
3ª, 5ª e Sábado 
  17h às 18:30h 
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s IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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CONTINUADA NA SUCESSÃO APOSTÓLICA  
  Assim, a comunicação que o Pai fez de si mesmo por 

seu Verbo no Espírito Santo permanece presente e atu-

ante na Igreja: "O Deus que outrora falou mantém um 

permanente diálogo com a esposa de seu dileto Filho, e 

o Espírito Santo, pelo qual a voz viva do Evangelho 

ressoa na Igreja e através dela no mundo, leva os cren-

tes à verdade toda e faz habitar neles abundantemente a 

palavra de Cristo" 

Catecismo da Igreja Católica, 79 

A
vi

so
s 

-Peregrinação a Peniche hoje: As pessoas da nossa pa-

roquia reúnem-se às 14.00 hrs junto a Câmara Munici-

pal. 

-Terça-feira, dia 26/11 às 21.30 hrs — Conselho Paro-

quial 

 Assuntos: 1, Advento 

         2, 8 de Dezembro 
                  3, Encontro de leitores 

Santo da Semana: S. André 

SITE DA PARÓQUIA 
 

http://www.paroquiadetires.org/ 
http://www.acolitostires.pt/ 

Cardeal D. José Policar-

po reflete sobre a encícli-

ca ‘Lumen Fidei’ 

  

‘Uma luz para a vida – a 

encíclica Lumen Fidei’, é o 

tema de um encontro com 

o Patriarca Emérito de 

Lisboa, D. José Policarpo, 

que decorre no próximo dia 

2 de dezembro, segunda-

feira, pelas 21h30, na igre-

ja do Sagrado Coração de 

Jesus (ao Marquês de Pom-

bal), em Lisboa. 

Organizado pelo Instituto 

Diocesano da Formação 

Cristã (IDFC),  

Informações: 213558026 

ou www.idfc.patriarcado-

lisboa.pt 

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial do Ano da Fé: “Reavivai o dom que recebestes” (2 Tm 1, 6-10) 

 PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 20 Nov. 2013 

 Na quarta-feira passada falei sobre 

a remissão dos pecados, referida de 

modo especial ao Batismo. Hoje 

aprofundamos o tema da remissão 

dos pecados, mas em referência ao 

chamado «poder das chaves», que é 

um símbolo bíblico da missão que 

Jesus confiou aos Apóstolo.  

Antes de tudo, devemos recordar 

que o protagonista do perdão dos 

pecados é o Espírito Santo… E não 

devemos cansar-nos de ir pedir per-

dão… 

Enfim, um último ponto: o sacerdo-

te, instrumento para o perdão dos 

pecados. O perdão de Deus, que nos 

é concedido na Igreja, é-nos transmi-

tido mediante o ministério do nosso 

irmão, o sacerdote; também ele, um 

homem que como nós precisa de 

misericórdia, se torna verdadeira-

mente instrumento de misericórdia, 

comunicando-nos o amor ilimitado 

de Deus Pai. Inclusive os presbíteros 

e os Bispos devem confessar-se: 

todos nós somos pecadores. Tam-

bém o Papa se confessa a cada quin-

ze dias. Às vezes ouvimos certas 

pessoas afirmar que se confessam 

diretamente com Deus... Sim, como 

eu dizia antes, Deus ouve sempre, 

mas no sacramento da Reconcilia-

ção envia um irmão a trazer-nos o 

perdão, a segurança do perdão em 

nome da Igreja. 

O serviço que o sacerdote presta co-

mo ministro, por parte de Deus, para 

perdoar os pecados é muito delicado 

e exige que o seu coração esteja em 
paz, que o presbítero tenha o cora-

ção em paz; que não maltrate os 

fiéis, mas que seja manso, benévo-

lo e misericordioso; que saiba se-

mear esperança nos corações e so-

bretudo que esteja consciente de 

que o irmão ou a irmã que se apro-

xima do sacramento da Reconcilia-

ção procura o perdão, e fá-lo como 

as numerosas pessoas que se aproxi-

mavam de Jesus para serem curadas. 

O sacerdote que não tiver esta dispo-

sição de espírito é melhor que, en-

quanto não se corrigir, não adminis-

tre este Sacramento. Os fiéis peniten-

tes têm o direito, todos os fiéis têm o 

direito de encontrar nos sacerdotes 

servidores do perdão de Deus.  

Ano 2 
Nº 44 
24 Nov 
2013 

Jesus Cristo Rei do Universo: Não tem uma omnipotência 
do domínio, mas do serviço. 
XXXIV Domingo do Tempo Comum 

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/
http://www.vatican.va/holy_father/francesco/audiences/2013/documents/papa-francesco_20131113_udienza-generale_po.html


Ano da Fé: Peregri-
nação diocesana a 

Peniche 
A Igreja da Ajuda, o Largo 

da Misericórdia e o Campo 

da República são os três 

locais da cidade de Peni-

che que vão acolher os 

cristãos do Patriarcado de 

Lisboa para a Peregrinação 

Diocesana por ocasião do 

Encerramento do Ano da 

Fé, que acontece no próxi-

mo Domingo, 24 de no-

vembro, Solenidade de 

Cristo-Rei. 

 

A peregrinação diocesana, 

que prossegue no Santuá-

rio da Senhora dos Remé-

dios, em Peniche, tem iní-

cio às 14h, em três locais 

diferentes, de acordo com 

as regiões pastorais: Oeste, 

Igreja da Ajuda; Lisboa 

Cidade e Termo Ocidental, 

Largo da Misericórdia; 

Termo Oriental, Campo da 

República, vulgo Campo 

da Torre (fortaleza). Em 

cada um destes locais, du-

rante o tempo de acolhi-

mento, haverá uma peque-

na animação musical e 

uma catequese. As cate-

queses vão ser proferidas 

pelo Patriarca de Lisboa, 

D. Manuel Clemente, e pe-

los dois Bispos Auxiliares, 

D. Joaquim Mendes e D. 

Nuno Brás. Após a refle-

xão, tem início uma cami-

nhada em direção ao San-

tuário da Senhora dos Re-

médios onde, pelas 16h, 

será celebrada a Eucaristia. 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia
(Caparide)/
Catequese

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       
Catequese 
(Caparide) 

15:00       
Catequese

(Tires) 

16:00 
Adoração do 
Santíssimo 

    
Legião de Maria  

(Tires) 
 

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/
Legião de  

Maria (Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   
Preparação 
p/Batismo 

 

Encontro 
Bíblico/   

Legião de 
Maria 

(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

Reconheça Cristo como 

Rei 
Quando Henrique VIII, decidiu 

divorciar-se da sua esposa, Catari-

na de Aragão, e casar com Ana Bo-

lena, e tornar-se chefe da Igreja da 

Inglaterra, Thomas More, Chance-

ler do Reino, achava que isso não 

estava certo. Em vez de aprovar o 

que ele acreditava ser contra a von-

tade divina, ele renunciou ao cargo 

de prestígio e rico como Chanceler 

do Reino e viveu uma vida de po-

breza. Porque ele não iria dar o seu 

apoio ao rei, mais foi preso, acusa-

do de traição, preso na Torre de 

Londres em 1534 e decapitado em 

julho do ano seguinte. Em seu ca-

minho para execução pública, mais 

incentivou as pessoas a permanece-

rem firmes na fé. Suas últimas pa-

lavras foram: "Eu morro bom servo 

do rei, mas de Deus em primeiro 

lugar." Para Thomas More, não era 

simplesmente suficiente confessar 

O Reinado de Cristo no nosso co-

ração e na nossa casa, é preciso 

também confessá-lo tanto na vida 

empresarial, profissional, bem co-

mo nas leis e políticas que regem a 

sociedade. 


